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Problemas 

1— Damas: 
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Charadas sincopadas — (3-2): 

2 — Uma pessoa desastrada comete, mesmo sem querer, 
toda à easta de tolices. 

FS
 

* 

3 — Vida pródiga no começo, vida avarenta no fim. 
* 

h— Não há crendices onde não há migalhas de mentira. 

* 
à — Basta um bocadinho de sorte para ter muito dinheiro. 

* 

6 — O defeito que mais amofina à humanidade é a po- 
breza. 

* 

T—A vida, neste momento, é para toda à gente um 
entgma, 

8— Antes de tudo escassear, põe-te a cavar. 
jo 

9 — Se a ganância abrandar, põe-le a espreitar. 
* 

10 — Para suavizar os teus males não deves olhar aos 

meios. 
ss“ 

11— Quem não quer ter toleima de lobo não lhe veste a 

pele. 
** 

12 — Há muitos a quem serve a carapuça. 
MXN 

Charadas combinadas : 

tgi=— -- go ==Um pouco. 

-+< reo = pesado. 

+ ja = lista. 
—— dea = direcção. 

—-— sar = defeito. 

= estação A. R. 

recreativos 

14 — —— do = Emprego. 
-- môr = observância exacta. 

-- no = frouxo. 

+ bra = feilio. 

— me = fama. 

— to = juizo. 

= estação S. S, 

o. 

15 — + ca = Aparência. 

+ 6 == énNcruza. 

—+ ha = nota, 

-— do == poder, 

-— ma == essência. 

+ le ==molho. 

-— lo = fraude. 

—t- res == arrastas. 

= estação S. S. 

2 

16— - cil = Inteligível. 
-— la == vestuário. 

—+ bil = transitório. 

—-— ão = plebeu 
—+ da = bagatela, 

—+- ça == clava, 

+ ne = trompa. 

= estação A. R. 

e 

17 — —lente= Cheiroso. 

—+ cão = exemplo. 

+ ha = campo cultivado. 

—+ lo == Insecto ortoptero. 
-- do = perfeição, 

-- co = cobarde. 

—- pir = despojar-se. 
= estação V. V. 

R K MB 

18 — Abrunhos... e peras — Inácio Marques 
Reis tinha em Cuba dois amigos: António Duarle Banradi- 
nhas e Amândio Nobre. Um dia conduzia todo ancho, um 

cabaz de bons frutos — peras e abrunhos — que comprára 
no mercado. 

As peras eram magníficas e os abrunhos também. Até 
faziam crescer água na boca quando se olhava para eles. 
Inácio Reis revia-se no belo cabaz de fruta e comprazia-se 
das olhadelas gulosas que toda a gente lhe deitava. 

Mas o diabo tece-as... e guárdado está o bocado... Eis 

(Continua na outra página interior da capa)
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NES PE EI NAL sDE: ARNS se 

Como é habitual, no final de cada ano — e já lá vão 18! — o Boletim 

endereça aos seus leitores e colaboradores os votos sempre sinceros de um 

Novo Ano cheio de prosperidades. 

Hoje, neste final de ano, prelúdio de acontecimentos que influirão de um 

modo decisivo na vida futura dos caminhos de ferro portugueses, o Boletim, 

ao cumprir o gratíssimo preceito, estende largamente os seus votos de muitas 

felicidades a todos os membros da grande família ferroviária, que labutam 

desde as alcantiladas serranas transmontanas aos floridos vergeis da beira 

mar algarvia.
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CONCURSO DE ARTIGOS ORIGINAIS 

O BOM lg = E 
Pelo Sr. joão Edmundo de Oliveira Morgado, Empregado de 3.º classe, no Serviço do Tráfego 

RA Numa casita alva e pequenina, à beira 
da estrada, que ela vivia com seu filhi- 

nho, que já contava TO anos de idade. Maria, 
se chamava ela. Seu marido, um honesto 
ferroviário, tinha morrido, trucidado por um 
comboio, havia quase sete anos, quando, 
num rasgo de coragem, quiz arrancar da via 
uma pobre velhota, a tia Mariana, que a 
surdez impediu de dar pela aproximação do 
comboio n.º 8o1, pois, apesar de todos os 
esforços, o maquinista não conseguiu evitar 

o terrível desastre. Assim tinha sido Maria 
atirada para a viuvez, tendo nos braços um 
filho, que ao tempo contava pouco mais de 
3 anos. Com a pensão que lhe ficara e à 
custa de muito trabalho, o pequeno Írequen- 
tava a escola já na 4.º classe e com bom 
aproveitamento. Devia nesse ano fazer 
exame e depois pediria ao Sr. Oliveira, 
Chefe de distrito, reformado, velho compa- 
nheiro de seu falecido marido, que o levasse 
para Lisboa, para aprender um ofício e 
fazer-se homem. Ela, de qualquer maneira 
viveria, mas em primeiro lugar estava o fu- 
turo de seu filhinho, Ííruto do seu amor, a 
única pessoa que tinha neste mundo e que 
era todo o seu enlêvo. Era uma criança irre- 
quieta, próprio da sua idade, olhos azuis, 
dum azul anil e encantador, cabelos de um 

castanho escuro, levemente ondulados, quase 
sempre em desalinho apesar do cuidado que 
a mãe pela manhã tinha em alizá-los, sem 

dispensar aquele risco muito direito, que 
era o reparo da boa professora de cada vez 
que o Joãozinho, pois era este o nome por- 
que todos o tratavam, estava na aula, Um 
dia, o garoto, de volta da aula, contra o seu 
hábito, meteu por um atalho de silvas e 

estevas. Era em Janeiro; o frio apertava e o 
céu nublado, fazia prever para breve uma 
chuva torrencial e ele, obediente à sua mãe- 

zinha, apressava o passo direito a casa, onde 
àquela hora estaria à sua espera um caldi- 
nho fumegante. De súbito, qualquer coisa o 
deteve e o seu apuradito ouvido sentiu um 
ruído estranho e um breve latido fê-lo olhar 
para uma velha azinheira. Com o coração 
oprimido e receoso dirigiu-se para lá e aos 
seus olhinhos azuis, ternos e meigos, depa- 
rou-se-lhe um cão, ainda novo, prostrado no 
chão com uma pata esmagada, de onde o san- 
gue corria às golfadas. Quiz fugir, pois o mêdo 
de que o pobre animal estivesse enraivecido, 
fê-lo recuar. Um enorme relâmpago iluminou 
aquela tarde de inverno e em seguida um 
violento trovão ecoou por montes e vales. 
Joãozinho tremia. Começaram a cair as pri- 

meiras gotas de água e adivinhava-se que 

dentro em pouco uma chuva diluviana alaga- 
ria todos os campos. Mas não. Ele não podia 
ficar indiferente àquele pequeno animal que 
sofria, o qual com os olhos semi-cerrados, pa- 

recia pedir-lhe protecção e que o não abando- 
nasse. Ràpidamente tira o lenço da algibeira 

e, esquecendo tudo, de joelhos junto ao cão- 
zito, aperta-lhe fortemente a pata um pouco 
acima da ferida, não sem que o bicho dei- 
xasse escapar um grito mais forte. Em se- 
guida pega nele ao colo e, saltando estevas 
e arbustos, dirigiu-se a casa, numa correria 
louca. A chuva caía agora com mais força, 

os relâmpagos e os trovões sucediam-se, 
mas Joãzito, só com uma idéia no seu pe- 
quenino cérebro, jámais largava o seu acha- 
do. Chegou finalmente à residéncia. A mãe, 
em cuidado, assomara à janela dezenas de 
vezes para olhar a curva da estrada, pois o 
seu filhinho já tardava. Ao vê-lo entrar, 
todo encharcado, com o cãozito ao colo, des- 
prezando a refeição que se encontrava na 
mesa, e a pedir-lhe por tudo que tratasse 
do seu protegido, a pobre senhora não pôde
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conter uma lágrima de comoção pelo gesto 
do ente querido, que mostrava já, tão novo, 
ser dotado de bom coração e nobres senti- 
mentos. Maria procurou, na sua velha cómo- 
da, um pano de linho e, fazendo uma liga- 
dura cobriu a ferida, depois de a ter lavado 
com um pouco de borato, com um cuidado 
e um carinho como se o fizesse a uma pces- 
soa. Seu filho assistia, risonho, a toda esta 
operação, cheio de alegria por ver que em 
breve teria ali um companheiro para a brin- 
cadeira. Já à mesa discutia sobre o nome 

que havia de dar ao novo amiguinho, em- 

bora a mãe lhe dissesse que logo que o cão 
estivesse bom se iria embora, pois lhes não 

pertencia e depressa o dono viria procurá-lo. 

Passaram-se quinze dias e o «Fiel», nome 
que o Joãozinho lhe havia dado, contra o 

que Maria pensava, não quis abandonar 
a residência do seu protector. E ainda 
coxeando, era ele que acompanhava a 
creança até à curva da estrada junto da 
passagem de nível sempre correndo à sua 
frente, aos saltos, lambendo-lhe as mãos e 

puxando com os dentes a sacola dos li- 

vros. Depois, voltava novamente para casa 

e, pela tarde à hora aproximada da saída da 

escola, ele lá estava na mesma passagem 

até vir o seu pequenino dono, para o acom- 

panhar com pulos e correrias, ladrando ale- 

gremente, até à porta onde Maria, todas as 

tardes, quando o tempo permitia, esperava 

Joãozinho para a merenda. Passaram-se me- 

ses e, uma tarde, o garoto entra em casa, 

como sempre, alegre e risonho, e lançan- 

do-se ao pescoço da mãi, depois de a cobrir 

de beijos, diz-lhe que no dia seguinte ia fi- 

nalmente fazer o seu exame, pois a profes- 

sora lhes tinha dito que se preparassem 

para esse grande dia. Joãozinho, apesar de 

bricalhão, era aplicado, inteligente, e fixava 

com muita facilidade todas as explicações 

que lhe eram dadas, de tal maneira que a 

velha professora contava antecipadamente 

com uma distinção para aquela criança; 

bastas vezes o tinha dito a Maria quando 

por acaso se encontrava na Vila em dias 

de mercado. À manhã, que nasceu risonha 

e soalheira, era a de um grande dia para 

aqueles dois entes. O pequeno levantou-se 
mais cedo do que o habitual. Sua mãi ves- 
tiu-lhe o fatinho novo que estava já guar- 
dado para aquele acto e, à porta da alva 

casinha, despediu-se dele com muitos bei- 
jos, depois do que, voltando para dentro, 
foi abraçar-se ao retrato do seu falecido ma- 
rido, chorando convulsivamente. Fazia pre- 
cisamente naquele dia sete anos que se 
tinha dado o fatal desastre em que êle per- 
dera a vida, trucidado pelo comboio 8or. 
Eram 10 horas da manhã; Joãozinho, na 
aula com os seus condiscípulos, entregava 

ao Júri a sua prova escrita. Éste, de posse 
dela, não pôde, esconder certa admiração 
pela rapidez e perfeição com que fora feita. 
Iria confirmar-se o presentimento da velha 
professora, prática já em prever de antemão 
os resultados dos seus alunos. Na prova 
oral não se podia exigir mais. Ele respondia 

a todáãs as perguntas com aquela voz juve- 
nil e clara de quem está senhor do seu pa- 
pel ante o pasmo dos que assistiam e admi- 
ração dos seus companheiros. À alegria foi ge- 
ral quando, terminadas as provas, o Inspector 
se levantou e, depois de uma pequena alocu- 
ção, lhe fez entrega do diploma de distinção. 

Que grande dia; Joãozinho não podia ocul- 
tar a grande satisfação que sentia; ria e 
chorava ao mesmo tempo, as suas peque- 
ninas mãos tremiam ao apertar o precioso 
documento que iria encher de alegria o cora- 
ção da mãizinha, que áquela hora já o 
aguardava impaciente. Saíram todos juntos, 
mas êle não tinha temperamento para levar 

tanto tempo para chegar a casa e, despe- 

dindo-se dos seus condiscípulos, que iam a 
caminho da aldeola meteu atalho acima para 
chegar mais depressa. Após pouco tempo 
de vertiginosa corrida, salto aqui salto acolá, 
deu-se de repente o inevitável: uma per- 
nada de esteva fê-lo tropeçar e cair, batendo 
com a Íronte numa pedra que estava mais 
saliente. À pancada foi forte, e pelo feri- 
mento corria um fiozinho de sangue. Quiz 
levantar-se, mas a cabeça parecia que lhe 
andava à roda. Sentiu o perigo de ficar ali 
sózinho, pois por aqueles caminhos rara 
pessoa passava. Num ímpeto nervoso levan-
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tou-se e foi andando, começou novamente a 
correr, mas desta vez não o fazia seguro, 
pois começou a sentir que as forças lhe fal- 
tavam e, ao atravessar a linha de caminho 
de ferro, com as pernas a tremer, caíu de 

bruços sôbre um carril. Quiz gritar, mas 
não pôde; o seu estado de fraqueza não lho 
permitia, pois o lanche que sua mãi lhe pre- 
parara permanecia intacto; começou a per- 
der a vista e ficou inanimado. Passou-se 
meia hora. Na casinha branca, Maria aguar- 
dava o filho; e no sítio do costume lá estava 

o «Fiel» esperando o dono. Eis que surge à 
curva da estrada um rancho de crianças que 
vinham da escola, cantando alegremente. 
Maria sai ao caminho, pergunta pelo João- 
zinho, e obtém a resposta de que tinha 
vindo à frente, a correr. O seu coração teve 
um baque de mau pressentimento, sim, por- 

que o coração das mãis tudo adivinha, en- 
tra em casa, e, trémula, ajoelha-se em frente 
do oratório e pede a Deus que vele pelo 
seu filho, que o guie e não a deixe no 
mundo, só e abandonada. O «Fiel» volta 
impaciente, adivinha o mau presságio, uiva 
num mau agouro e busca o seu amo. Não 
pára um só momento e, em dada altura, 
corre, estrada fóra, farejando sempre; dá 
com o rasto, e o dedicado animal seguindo 
as passadas do seu dono, dirige-se para a 
linha e vai dar com êle no local onde caiíra. 
Lambe-lhe a cara, as mãos, pucha-lhe pelo 
fato, mas o seu corpo não se move, antes 
lhe rasga a fazenda com os afiados dentes. 
Ouve-se um silvo de locomotiva ainda longe 
e o «Fiel» presente o perigo eminente; la- 
dra, uiva num rasgo de pedir socorro, mas 
ninguém aparece. Instintivamente larga a 

criança e segue a linha fora na direcção 

donde vinha o combóio 8o1, o comboio fatal, 
que se aproximava com o atrazo de duas 
horas, pois trazia a composição aumentada 
para comportar a imensa gente que vinha 
para uma grande festa no Algarve. «Fiel» 
lança-se, numa correria louca, linha abaixo 
e já no fundo da rampa que tinha bem dois 
quilómetros vinha o factídico comboio, que 
decerto iria trucidar o seu dono. À máquina 

rebocava uns treze salões e com dificuldade 
subia aquela rampa de perfil muito acen- 
tuado. O cão em breve chegou junto do 
comboio e, acompanhando a lenta marcha 
deste, olhando para o maquinista, ladrava 
furiosamente como que avisando-os de tão 
triste ocorrência. Mas a sua linguagem era 
incompreensivel e tanto o maquinista como 
o fogueiro seguiam-lhe os movimentos, 
alheios ao que se passa para lá da curva, 
no téminus da rampa. Então o «Fiel» corre 
para a frente da máquina, num ladrar cons- 
tante. Trava-se um diálogo entre os dois 

ferroviários admirados do procedimento do 
animal, pois os demais fogem quando se 
aproxima um comboio e aquele teima em 
não saír da linha. À curva aproxima-se e o 
maquinista que segue com precaução, acon- 
selha o fogueiro a ir até ao cabeçote da má- 
quina com pedras de carvão afugentar o 
teimoso bicho. Assim procede, mas em vão, 
pois o «Fiel» teima em não sair da linha 
ladrando com mais força. É então que o fo- 
gueiro vê a uns cem metros um vulto sôbre 
o carril. Rápido grita ao maquinista que 
páre e êste imediatamente fecha o regula- 
dor, faz contravapor e o comboio vai estacar 
a uns 20 metros do corpo do desventurado 
Joãozinho. Já junto deste se encontrava o 
fiel cãozito ladrando sempre, quando o pes- 
soal do comboio foi levantar a criança, que, 
com os sentidos perdidos, segurava na dex- 
tra o diploma do seu exame. Trazido para o 
furgão, foi aberta a ambulância e prestados 
os necessários socorros por um médico que 

casualmente viajava no comboio. Estava 
salvo. O cão amigo o dedicado «Fiel», dera-. 
-lhe assim a melhor prova da sua gratidão. 
Também lhe salvara a vida. Quando mais 
tarde, já livre de perigo, foi levado para casa 
pelo pessoal da Via que tinha passado após 

a paragem do comboio, o Joãozinho foi dar 

com sua mãe banhada em lágrimas em Írente 

do oratório pedindo a Deus, de joelhos, que 
velasse pelo seu filhinho querido. — E o bom 
cãozito, como que orgulhoso da acção pra- 

ticada, ficara à porta, de orelhas arrebitadas 

e a dar ao rabo.
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Educação Física e Desportos 

Grupos desportivos 

omo é sabido, além do Ateneu Ferro- 

( viário, associação recreativa de fins 

culturais, artísticos e desportivos, junto de 

cada um dos grandes núcleos oficinais fer- 

roviários funciona um Grupo Desportivo: o 

Grupo Desportivo da C€. P., constituido prin- 

cipalmente pela população operária das Ofi- 
cinas Gerais de Santa Apolónia; e os Gru- 

pos Desportivos dos Ferroviários do Barreiro, 

de Entróncamento e de Campanhã, adjun- 

tos às respectivas Oficinas Gerais. 

Vamos ver quais as modalidades despor- 

tivas em que se tem salientado cada um dos 

Clubes referidos: 

1)— Ateneu Ferroviário: Pratica-se o bas- 
quetebol, o ténis de mesa, o tiro ao 

arco e o voleibol. 

2) — Grupo Desportivo da CO. P.: Além de ou- 

tras modalidades, tem-se destacado 

sobretudo no remo, em que conseguiu 

já por variadas vezes excelentes vi- 

tórias, e no basquetebol. 

3) — Grupo dos Ferroviários do Barreiro: Pra- 
tica também o remo, em queinúme- 

ras vezes se tem distinguido, bem 

como o ténis de mesa e o basquete- 

bol. | 

4) — Grupo dos Ferroviários do Entroncamento: 

Tem-se evidenciado principalmente 

no futebol, possuindo um bom team 

de 1.º categoria. Também pratica o 

basquetebol, ténis de mesa, patina- 

gem, etc. . 

5) — Grupo dos Ferroviários de Campanhã: 

Dedica-se sobretudo ao andebol, mo- 

dalidade em que se tem distinguido, 

conseguindo brilhantes resultados. 

Tem também uma boa turma de 

basquetebol, e pratica ainda o ténis 

de mesa. 

Todos os Grupos além de outras modali- 
dades menos frequentadas, mantêm cursos 
de ginástica ministrada por competentes 
professores de educação física. 

Feita assim resumidamente a apresenta- 
ção dos Grupos, vamos relatar as respecti- 
vas actividades desportivas durante o mês 
de Novembro findo. 

Grupo Desportivo da C. P,. 

Está disputando os campeonatos de Lis- 
boa de basquetebol e de futebol na 3.º divi- 
São. 

Resultados em basquetebol! 

1.º Categoria 

Em 10 — 1% - 946 — Matadouro- Ferroviários. 27-55 

Em 17 — 11 -— 946 — Ferroviários - Combaten- 

ao EI E RE RO SOIL ARA EORICR EO TE XO 

Em 24-11 - 946 — (*) 

2.º Categoria 

Em 10 — 1% = 946 — Matadouro - Ferroviários. —20-x7 
Em 17 - 11 - 946 — Ferroviários — Combaten- 

EC RIO ORA REOR R SELOS 37-10 

Júniores — Equipe A 

Em 10-11-946 — Ferroviários A-Ferroviá- 
io o ARA ERA RES A AR EO 30 O 

Em 17 —- 11 — 946 — Ferroviários A- Comba- 

Lentes... acao: VIA A 

Em 24 - 11 - 946 — (*) 

Júniores — Equipe B 

Em 10-11-0946 — Ferroviários B- Ferroviá- 

nho). al e PEA ON TETO ARO ATE 030 
Em 17 — 11 — 946 — (**) 
Em 24-11 - 946 — Clube Nacional de Nata- 

Ção — FerroviárioS........ 20 7 

Resultados em futebol 

1.º Categoria 

Em 17 - 11 - 9456 — Ferroviários-Desport 

OUVaes cus EA A e OS PIANO o I-I 
Em 24-11 946 — (*) :
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Tiro ao arco.— Neste grupo vêm-se alguns dos elementos da turma do Ateneu Ferroviário 

2.º Categoria 

Em 17 - 11 - 946 — Ferroviários—-Desport 

OVAS: saem ds SENA E I- 8 

Em 24 —- 11 — 946 — Ferroviários — S, C. Amo- 

TEOITAS é aaa A aca Ada I1- 2 

(*)— Não se realizaram jogos por excesso de 
chuva. 

(**) — Falta de comparência do adversário. 

NOTA: Os jogos efectuaram-se nos campos dos 
Clubes indicados em primeiro lugar. 

Grupo Desportivo do Barreiro 

Está treinando em ténis de mesa, com 
vista aos próximos campeonatos. 

Grupo Desportivo do Entroncamento 

A sua turma de futebol está disputando 
o Campeonato Regional de Santarém, em 
categorias de honra, e de reserva, com os 
seguintes resultados : 

Categoria de Honra 

Em 33-11-0946 — Ferroviários - Operário 
Vilafranquense ......11.: = 1 

Em 10-11-0946 — Operário de Santarém - 

FertoviatiOsS Ss Less ode: = 

Em 17 — 11 -— 946 — Alhandra S, Clube — Fer- 
COVIANOS ola o area ORI A 4- E 

Categoria de Reserva 

Em 3º - 11 - 946 — Ferroviários - Operário 

Vilafranquense «..11110+s 3-1 
Em 10 - 11 — 946 — Operário Santarém - Fer- 

TONIATIOS pao 16 418 6 era n6 ta 1I1- 2 
Em 17 - 11 - 946 — Alhandra S. Clube - Fer- 

POVIBIIOS dad estos atado 3-3 

NOTA: Em 24 de Novembro foi contada vitória 
aos Ferroviários por o adversário designado para 
este dia (Atlético Alcanenense) ter sido irradiado da 
prova, 

O jogos efectuaram-se nos campos dos Clubes in- 
dicados em primeiro lugar. 

Grupo Desportivo de Campanhã 

A sua turma de andebol está disputando 
o torneio «INÍCIO», para o qual se inscre- 
veram 14 clubes, e a sua posição no torneio 
faz prever a sua vitória. 

Tem uma turma de basquetebol que to- 
mará parte no Campeonato Regional, a iní- 
ciar em 1 de Dezembro p. f.. 

Ateneu Ferroviário 

Treina as suas turmas de ténis de mesa 
para tomarem parte no Campeonato de 

Lisboa.
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O QUE É O: MUNDO 
Pelo Sr. Dr. Alexandre Galrão, Chefe da 7.º Secção da Via 

EN 

Lua é um satélite da Terra, 
assim se chamando porque 

gira em torno desta, acompa- 
nhando-a nos seus movimentos 
atravez do espaço. Em épocas re- 
motas admite-se que fez parte 
da Terra, dela se separando e 
ficando equilibrada pelas várias 
forças de atracção que têm por 

base a lei descoberta por Newton 
segundo a qual os corpos são 

atraídos proporcionalmente às 

Suas massas e na razão inversa 

do quadrado das distâncias. Isto 

é: quanto maior for a massa, 

maior é a atracção exercida por 

um ou outro astro; quanto maior 

for a distância que os separa, 

menor ela é. Semelhantemente, 

a Terra faz também parte do Sol 

e dele se destacou ficando a girar 

como seu satélite, nos dois movimentos tra- A Lua volta para a Terra sempre o mesmo 

tados em outro artigo deste Boletim. lado, ou seja o mesmo hemisfério, razão por 
que Só é possível 

conhecer melhor ou 
peor e atravez de po- 
tentes aparelhos, ape- 
nas metade da sua 
superfície. 

Daqui se conclue 

que a duração duma 

rotação da Lua sobre 

oO seu eixo é igual à 
da sua volta em roda 

da Terra. 

O caso é fácil de 
compreender se nos 
colocarmos em frente 
de uma mesa redonda 
e lhe andarmos à 
volta com a cara sem- 
pre voltada para ela, 
Depois de uma volta 
completa à mesa, 

A superfície da Lua «picada de bexigas » 

Picos lunares vistos o telescópio. Pelas sombras projectadas podem avaliar-se as suas dimensões
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demos também uma volta sobre nós 
mesmo. 

A duração deste movimento ou seja o 
«dia» da Lua é de 24 horas e 50 minutos, 
voltando o astro ao mesmo ponto do céu ao 
fim de 28 dias, ou sejam 4 semanas. 

Não se encontraram até hoje vestígios 
da vida à superfície da Lua. Os melhores 
telescópios dão-na pelo contrário como um 
astro morto: nem florestas, nem água, nem 
quaisquer movimentos que denunciem a 
existência de seres animados. 

Nas fotografias tiradas por potentes teles- 
cópios como as que ilustram este artigo, 
descobre-se a superfície da Lua toda «picada 
de bexigas» na expressão de um astrónomo 
célebre. Parece serem restos de vulcões ex- 
tintos cujas crateras apresentam diametros 
desde 180 quilómetros até 500 metros e com 
profundidades que atinge 7.000 metros. 

Pelas sombras projectadas póde ava- 
liar-se a altura de alguns dos picos da Lua 
e assim, o chamado pico de Copérnico deve 
elevar-se a 3.500 metros de altura. 

Em todo o caso, a existência destas cra- 

teras constitue um dos grandes mistérios 
da Lua, pois não se encontram à superfície 
da Terra aspectos semelhantes com a mesma 
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mente o índice, a colocar no fim, o ante-rosto, o rosto e a 

capa destinada a forrar os cartões da encadernação. 
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Gom o presente número, o Boletim da C. PRP. completa 

Para a sua encadernação, são distribuídos conjunta- 
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origem, só se podendo admitir a hipótese 
pelo facto do nosso planeta se ter solidifi- 
cado há mais de 2 biliões de anos e que o 
desgaste das águas no decorrer dos séculos 
a tenha transformado e dado aspectos que 
não foram possíveis na Lua onde se nota a 
ausência completa daquele líquido. 

À ciência porém não pára e últimamente 
há tendência, entre os que apaixonadamente 

se dedicam a estes estudos, para vêr nas 
«bexigas» da Lua, cicatrizes de imensas 
massas de astro que tenham caído à sua 
superfície como aconteceu em tempos re- 
cuados no nosso planeta, nos Estados Uni- 
dos e na Mauritânia, em que se descobriram 
vestígios de blocos de origem celeste com 
centenas de metros de comprimento, de lar- 
gura e de profundidade. 

Seja como for, o certo é que o aspecto da 

Lua dá-nos a imagem do que virá a ser o 
nosso planeta quando os que tiverem a pa- 
ciência de ler este artigo estiverem há 
muito fazendo parte da constituição deste 
belo astro onde nascemos e onde, apesar das 
muitas esperanças que as modernas desco- 
bertas de viagens interplanetárias nos trou- 
xeram, havemos com todas as probabilida- 
des, de morrer! 
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factos e Informações 
Um novo tipo de 
estação ferroviária 

Na Inglaterra o ca- 
minho de ferro teve 
de enfrentar, depois 
da guerra, o problema 
da construção rápida 
e económica das suas 
estações. 

Após vários estu- 
dos, os técnicos britã- 
nicos delinearam um 
tipo de estação que se 

julga satisfazer todos 

os requesitos e que 

está sendo construida 

a titulo experimental. 

A característica mais 

SOATR ARA AE NA 

ETERNAS, PRACA IÍÊIIAIER Eta NEN RS PERNA Sos 

Aspecto da estação do novo tipo, acabada de edificar em Inglaterra 

interessante é a da sua fácil e rápida cons- nar economia nas despesas de manutenção. 
trução. Os leitores apreciarão este novo tipo de 

Os materiais empregados foram escolhi- estação ao examinar a gravura que publi- 
dos cuidadosamente de modo a proporcio-  camos. 

Douro — Viaduto de Vila Meã 

Fotog. do Sr. Raul Fonseca, Desenhador da Via «é Obras
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O Natal no «rápido» 
Pelo Sr, José da Stlva, Factor de 2.º classe, na estação de S. Torcato 

tarde caía lenta, pesadona, incómoda, 
Uma chuva miudinha, numa continui- 

dade arreliante, impelida por um vento tei- 
moso, orvalhava a cara dos transeuntes, que 
devoravam, lestos, o comprimento das ruas 
em sôfrega demanda dos lares acolhedores. 
Das chaminés altas dos edifícios o fumo par- 
dacento desprendia-se como que a medo e 
precipitado, tornando-se em farrapos, que a 

aragem e a água logo delia, qual bando de 
pombas a tresmalharem-se em debandada 
louca ao avistarem próximo o milhano san- 
guinário. 

A cidade do Porto, a essa hora, este- 
riorizava-se pouco; a sua vida era toda ín- 
tima. 

O aspecto soturno do céu, abobadado por 
uma camada baixa de nuvens; uma neblina 

húmida a envolver as fachadas dos altos edi- 
fícios, dispensavam a toda a cidade um tom 
triste e solitário, 

Era dia de Natal. 
Poucas pessoas transitavam pelas ruas, 

além das que, em autos, percorriam as ave- 
nidas, de cortinas cerradas. Em dia assina- 
lado o tempo era pouco para se estar em 
casa, no seio da família reunida, 

Dia de Natal! O dia em que o estudante, 
transbordante de saudade, sai da Universi- 
dade a caminho da velha aldeia, onde reside 
o que tem de mais querido—os pais; o dia 
em que o trabalhador rural deixa em paz a 
enxada, o campo, e o operário, o complicado 
maquinismo das oficinas, para se entregar 
exclusivamente aos carinhos da família. 

Eram cinco horas da tarde, hora duma 
tristeza crepuscular. 

Apesar do pouco movimento nas artérias 
da cidade, iam chegando ao edifício da esta- 

ção ferroviária numerosos «taxis», que des- 
pejavam no ambiente sumptuoso do átrio 
passageiros acompanhados de malas de to- 
dos os tamanhos, que moços pressurosos 

acarretavam para o interior, onde o «rápido» 

aguardava, impaciente, o sinal de partida 
para a grande caminhada até Lisboa. 

À composição do comboio que os espe- 
Trava era composta por pesadas e compridas 
carruagens, de grande conforto e comodida- 
de. À locomotiva, a 505, com bielas de grande 
alcance, alta, de linhas elegantes, era das 

melhores. Os dois homens que iam coman- 
dá-la, maquinista e fogueiro, davam-lhe os 
últimos preparativos. Ela resfolegava por 
todos os poros, qual cavalo de batalha que 
raspa o chão, impaciente, pelas grandes car- 
reiras. 

— Partitivda /— anunciaram. O momento 
aproximava-se. O Chefe da estação, com o 
seu boné de capa branca, cheio de aprumo 
e cônscio da sua responsabilidade, anunciou 
ao condutor o sinal de partida. Este, por sua 
vez, transmitiu-o ao maquinista, que, no seu 

posto, deu o entendido com um silvo estri- 
dente da locomotiva. O «rápido» tinha lar- 
gado para a longa caminhada... 

E 

* de 

A cidade Invicta tinha ficado para trás. 
Para cá de Gaia, o indicador de velocidade 
da locomotiva principiou por marcar as ve- 
locidades horárias de 60. ne 70.80... A 
noite já caira definitivamente com o seu 

negrume envolvente. As iluminações das pe- 
quenas povoações « passavam » à ilharga 
como minúsculos fogos-fátuos. 

— Chegue-lhe mais «alimento», ó cama- 
rada!... Hoje é dia de Natal e por isso 
merece uma «refeição» abundante... 

No pavilhão do colosso os dois homens 
seguiam debruçados, atentos ao caminho e 
à complexidade dos sinais, conversando 
pouco ou quase nada. Isolados e com uma 
responsabilidade tão grande sobre os ombros, 
o desejo de falar era quase nulo. O fogueiro, 
escorrendo suor e carvão, lançava de ora 

enquanto, pela boca ignea da fornalha, gran- 
des pasadas de combustível,
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95... 100 quilómetros horários. 
—A «cachopa» vai andar bem, ó cama- 
rada — chalaceava o maquinista a quebrar o 
silêncio, que, apesar de tudo, dava mostras 
de boa disposição. 

Em todas as carruagens do «rápido», pro- 
fusamente iluminadas, os passageiros con- 
versavam animadamente numa convivência 

espontaneamente estabelecida. 
Entretanto a elegante locomotiva, com 

o cabeçote arrebitado, bebendo vento, gal- 
gava a distância com facilidade espantosa. 

TO5... IIO... 115 horários, verificava, 
radiante, o maquinista, no pequeno mostra- 
dor do indicador de velocidade, cuja agulha, 
lentamente, continuava a girar. 

— 120... 125. Está bem ! Estou satisfeito. 
Não quero que te «esforces»> mais... E 
uma média que pode causar a inveja das 
«tuas» colegas — dizia o maquinista em diá- 
logo com a sua 505. 

— Sinal de paragem, ó camarada ! — excla- 

mou o fogueiro, em voz alarmante, ao avis- 
tar uma luz encarnada a agitar-se fortemente 
muito próximo da linha. O maquinista, por 
sua vez, pressentindo o perigo iminente, 
arreia a fundo o Íreio de vácuo. Julgando 

não ser o suficiente para uma paragem mais 

rápida, abre novamente a força à máquina, 

mas em sentido inverso, isto é, em «contra- 

-Vvapor». 
Houve em toda a composição do comboio 

um brusco estremeção. Os tampões de cho- 

que unem-se estrondosamente. Os passa- 
geiros correm, medrosos, à janela a indagar. 

Há pânico nos gestos... 

* 

* * 

Violentos temporais assolaram parte da 

região do norte, destruindo sementeiras, 

devastando hortas e quintais, inutilizando 

o esforço dos trabalhadores da terra, intro- 

duzindo a miséria nas casas pobres. Formi- 

dáveis enxurradas arrazaram OS Campos, 

arrancando e tudo destruindo na passagem. 

À circulação dos veículos pelas estradas 
estava impedida, em virtude das grandes 
inundações. Os transportes faziam-se com 
extrema dificuldade. Por seu lado, a linha 
férrea tinha sofrido, também, bastante com 

as chuvas. Por baixo da ponte de..., as 
águas passavam em quantidade assustadora, 
levando na corrente pesados troncos, mesmo 
árvores inteiras e outros destroços, e além 

disso produzindo fundas escavações em vá- 
rios pontos. 

O terreno que sustentava os três altos 
pilares da ponte acabou por perder a sua 
firmeza, amolecendo pouco a pouco. As 
grossas longarinas deram o primeiro sinal 
de fraqueza, rangendo ruidosamente. Os pi- 
lares, por falta de base, principiaram a des- 
cer, acabando por tombar. O arcaboiço da 
ponte, devido ao seu grande peso, não se 
aguentou nas extremidades, indo abaixo, 

num sinistro entrechocar de ferros. Estava 
ali cavado o abismo para uma tragédia... 

Todos estes acontecimentos tinham sido, 

entretanto, observados de perto por alguem 
que ali se encontrava. 

O Manél do Vale era um vadio habituado 
á pedincha pelos casais. Novito ainda, dos 
seus 14 anos, sem conhecer pai ou mãe, vi- 
via das esmolas alegremente, como se aquilo 
fosse uma vida natural. 

Conhecido naquelas proximidades pela 
sua viveza, tinham por ele uma acentuada 
simpatia. Habituado à familiaridade das 
charnecas, não queria outra vida que não 
fosse a de as atravessar, cantarolando, a 
não ser a costumada visita pelos «montes » 

à procura do caldito reconfortante. Já havia 
uns dias que preferia a linha férrea como 
caminho mais seguro. Os campos estavam 
inundados e ele tinha receio dos pântanos 
traiçoeiros. 

Naquela tarde, ou por outra, naquela 
noite, ao atravessar a ponte, tinha-se debru- 
çado numa das suas extremidades, a ouvir, 

em baixo, com manifesto prazer, o marulhar 
das águas revoltas. A certa altura, ao sentir 
debaixo dos pés a oscilação da ponte, pouco 
tempo teve para saltar em terra firme. Cheio 
de terror, assistiu do princípio ao fim àquele
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desabar pânico de ferros. Nunca tinha sen- 
tido uma sensação tão forte de medo. Afi- 
gurava-se-lhe que até a própria terra tremia 

e que a sua segurança estava em perigo. 
Ainda ali ficou uns momentos, petrificado, 
amarrado ao solo, com os olhitos aguçados 
lá para o fundo a fenderem o negrume no- 
turno, como que a querer presenciar os res- 
tos do sinistro acontecimento. 

Entretanto, já mais calmo e compulsando 
a grave situação, atravessou-lhe a mente um 

pensamento lúgubre. O ronda tinha passado 
havia pouco tempo sem que na ponte tivesse 

notado qualquer novidade. Para ir na sua 
direcção e avisá-lo não podia, porque tinha 
seguido para o lado oposto. E o Manél do 
Vale, descortinando outro recurso de salva- 

ção, atirou-se para a frente em veloz car- 
reira, em demanda da primeira passagen) 
de nível. 

Ao longe, ora aparecendo, ora sumindor-se, 
começou por avistar, numa trajectória em 
zig-zag, um minúsculo ponto luminoso, que 
pouco a pouco se ampliava na diminuição 
da distância. O garoto vàdio corria, corria 
sempre... A passagem de nível já estava a 
pouca distância. O ponto luminoso aproxi- 
mava-se mais... Eram os raios luzentes 
dum farol projector, certamente de algum 
«rápido» que corria a grande velocidade. 
—Ó & Jaquina!!! O ti Jaquina!/!/! Olhe 

qa ponte caiu!!! — gritava, sufocado, o ga- 
roto, encharcado em suor e esfalfado da cor- 
reria. 

— Que dizes, rapaz? Estás doido ou fa- 
zes-te ? Olha que com coisas sérias não se 
brinca?! 
—Ó tt Jaquina, pelas cinzas dos seus, 

pare o comboio, olhe q'a ponte caiu!!! 
A guarda da passagem, alumiando com a 

luz Íírouxa da lanterna o rosto do mendigo, 
verificou, espantada, que este falava ver- 
dade. Só teve tempo de se voltar e de apon- 
tar, num gesto nervoso, para a cabeça do 
«rápido», que nesse momento passava como 
um furacão, o sinal encarnado—o sinal de 
paragem. 

Ouviram-se dois silvos breves, curtos, 
como dois gritos de susto. Os rodados das 

pesadas carruagens faiscaram sobre os carris 
pela forte, violenta pressão dos freios. O 
«rápido», pela sua grande velocidade, foi 

parar a uma apreciável distância. Para lá 
caminharam a guarda da passagem e o men- 
digo, a fim de se justificarem, explicando o 
sucedido. 

O maquinista e o fogueiro desceram a 
indagar a causa da paragem. Os passageiros 
vieram também, curiosos e alarmados, ro- 
deando logo a guarda e o garoto. À guarda, 
aturdida, olhava para o rapaz sem, de mo- 
mento, se saber bem explicar, como se fosse 
ele o causador de tamanha responsabilidade. 
Os passageiros, instintivamente, fixando o 
mendigo asperamente, como se vissem nele 
um elemento suspeito e perigoso, pergun- 

taram-lhe à queima roupa: 
— Então, rapaz, explica-te! O que foi isto?! 
— Não foi nada — foi ali a ponte que caíu. 
— Qual ponte? 
— Aquela ali adiante. Foi-se abaixo com 

a chuva—ilucidou o rapaz com humildade. 
Todos, com a máxima cautela, caminha- 

ram para o ponto indicado. 
Aproximaram-se do abismo e foi então 

que observaram, cheios de pânico, o pesado 
arcaboiço da ponte embrulhado, lá no fundo, 
com as águas barrentas e tumultuosas, onde 

todos, sem dúvida, iriam «passar» se não 
fosse o mendigo, aquela noite de Natal... 

Foi depois um delírio. Todos abraçaram 
o garoto, todos o beijaram, como se ele fosse 
um Deus salvador. 

— Meus senhores — disse um dos passa- 

geiros — vamos oferecer a este rapaz, que 
nos salvou as vidas, o bolo do Natal. 

E todos, generosamente, foram oferecendo 
notas de vinte, cinquenta até de cem es- 
cudos. 

Porém, no momento em que se dispu- 
nham a entregar ao rapaz a quantia junta, 
este já não se encontrava no grupo, sentin- 
do-se envergonhado por uma tão grande 
manifestação, cujo significado não com- 
preendia bem, o Manél do Vale tinha desa- 
parecido surrateiramente na bruma da noite, 
sem que ninguem mais lhe tornasse a pôr a 
vista em cima...
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Comsyias” e 
CONSULTAS 

Tráfego e Fiscalização 

Tarifas : 

P. n.º 960 — Peço dizer-me se a seguinte taxa está 

certa : 
Transporte, em pequena velocidade, de Livração 

para Viana-Doca, de uma porção de vigas de pinho 

nacional com o peso de 14.850 Kg. e o comprimento 

de 16 metros. 
Utilizados 3 vagões ligados. 
Carga e descarga efectuadas pelos donos. 

Distância — 121 Km. 

Aplicada a Tabela to 

da Tarifa Especial Interna nº 1 — P. V, 

Preço 68888 ><18 «seres: SEE SRA AA 2.239$84 

Aumento de 20/17 (A. P. n.º 722)... 1.1. 247897 

Manutenção 7$00 ><18 «ici: 126800 

Registo «1... Weólaiea NAS SINA: 1$50 

Aviso de chegada......11tiirrcrrraeas 58$oo 

Doca: 

250 D<BD<IL. +. RACE arA NA 82850 

Aumento de 20/17 (A. P. n.º 722). 16$50 

9900 
SEIO ro nte. na TE SESC EO Rara Aee 5$00 

104800 

Adicional de 10 º%9 «cics 10840 

I14$40 

Adicional de 5%/g. rico .. 5$72 s08a 

Arredondamento «cce, E $o2 

AOC e rolar atado .. EsTAGHAS5 

R.— Está certa, 

P. n.º 961 — À resposta à pergunta n.º 852, inserta 

no Boletim da C. P. n.º 89, esclarece que o azeite ou 

qualquer outro líquido em tara de ferro: não sofre 

quebra natural. 

Como no quadro das quebras naturais nada consta 

sobre a espécie de tara para o transporte de azeite, 

peço o favor de me informar ao abrigo de que dispo- 

sição é que o azeite fica isento de quebra natural, 

quando acondicionado em tara de ferro, 

R. — Os líquidos transportados ém taras de ferro 

ou de zinco, em bom estado, não estão sujeitos a eva- 

poração ou absorção, como acontece com os líquidos 

acondicionados em taras de madeira, 

Documentos 
É intuitivo que, não existindo para os líquidos 

transportados naquelas taras os motivos que originam 

as quebras naturais — secação, evaporação ou der- 

rame — também os mesmos não estão abrangidos 

pelas percentagens previstas por quebra natural, no 

respectivo quadro inserto na Tarifa Geral de Trans- 
portes. 

P, n.º 962 — Peço dizer-me se está certo o pro- 

cesso de taxa que a seguir discrimino, referente ao 
transporte, em pequena velocidade, de Braga para 

Campanhã, de uma caldeira de ferro com o peso 

de 3.900 Kg. e o comprimento de 8%,5, carregada num 

vagão IL de o metros. 

Carga e descarga efectuadas pelos donos. 

Não foi requisitado vagão, 

Distância — 54 Km. 

Tarifa Geral — 1.º classe com o recargo de 15 %/, 

Preço ( asas —— 3$29X15 ) STILL ee se 162$32 
10O 

Adicronal de IO ss ane ade a Tese nO 16$24 

Manutenção 7800 >< 39. ússatese sc. 27$30 
ROCISEO 6:60 NAAS ae rasta e Tata (6/8184 1$50 
BVISO de Chegada cena dead a tela dad et. 1$00 
APLEAONGATHORTO) nes ea Ae MAteA er Ato la ea $o4 

À Ros EU RA RAT 1 208$40 

R.— Está certo o processo de taxa apresentado. 

P. n.º 9637 — Peço dizer-me se está certa a taxa que 
a seguir diserimino, referente ao transporte, em pe- 

quena velocidade, de Trofa para Braga, de um chassis 

de veículo sem rodas com o peso de 3.100 Kg. e o 

comprimento de 7 metros e uma caixa de óleo lubri- 
ficante com o peso de 20 Ke.. 

Utilizados 2 vagões ligados, 

Carga e descarga efectuadas pelos donos. 

Distância — 32 Km. 

| Peso real — Tarifa Geral — 1,2 classe 
com o recargo de 15 º/,. Chassis : k 

Peso virtual — Tarifa Geral— 1.º classe 

simples, 

Prêto (1805 E 1$95<15 NX1M8X 
100 <310 76847 

Preço) 1865 SEXI SEBO E Rd 190$9T 

207838 
AAICIONAL dê LO o. rice adicess 26874 
Manutenção 7$00 ><T2 .«...lvcaaco 84800 378812 

A transportar ..... 378HIZ
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Transporte ...... “. 37682 
Óleo : 

MANO OO CEE eta A A as foca 1856 
Adicional de IO ge 6a sea $18 
Manutenção 16$00 >< 0,02 : . «11 ncaaos $32 2826 

ISSN Eq Co CIP OO E OSCAR SA e VOS EO NARA 18:50 
Aviso de chegada....... SESI O Ae op Lava To SENTE O 5800 
VEN Gus el acileciaaa dado Co NONO ga ER A PAEA RO AE AA. o ARA $o2 

ROCA Tao eee ATA e et 386890 

R., — Está certo o processo de taxa apresentado. 

P. n.º 964 — Peço dizer-me se está certo o seguinte 

processo de taxa referente ao transporte, em grande 

velocidade, de Campanhã para Trofa, de um semea- 

dor montado sobre rodas com o peso de 310 Kg, uma 
ceharrua com o peso de 45 Kg, e 2'sacos com sulfato 

de cobre com o peso de x00 Kg. 

Distância — 23 Km. 

"Semeador — Tarifa Geral — Art.º 52 — Base 5.º 
pelo mínimo de peso de 1.000 Kr, 

Charrua — Tarifa Geral — Base 5.º pelo peso efectivo 
Sulfato de cobra — Tarifa Geral — Base 5.º pelo peso | 

efectivo. 

Senteador — Preço 4SIED<IIDK Eae 45821 

Charrua — Preço 4$SIT >< ITPS OOS: era. 2827 

47548 
Adicional de 10/g....1110+ CML RR SATA e 48575 
Suljato de cobre — Preço 4$II><II><O,IO ... 4853 
Manutenção 16800 D<TI5 «racao. o 168840 
PREFIRO aa a ab a fa 0 Alisa arado SStara tra Se SEA 1850 
Aviso de chegada ......... E A RSA, RAS 1800 
ATTrOUOndamento! see Ato dades fofas $o41 

AWOTAd o eueaidis Ca O, 7$7o 

R.— O consulente não foi completo na sua per- 
gunta por não ter indicado o fim a que se destinava 

o sulfato de cobre (Circular n.º 1.031 da Exploração 

— Serviço da Fiscalização e Estatística), nem se se 
tratava de uma charrua com ou sem rodas. Conside- 

rando, conforme se depreende do processo de taxa, 

que o sulfato de cobre se destinava a usos agrícolas 

e que em vez da charrua se tratava de um simples 

arado, está certa a taxa apresentada, 

P. n.º 965— Peço dizer-me se está certo o pro- 

cesso de taxa que a seguir discerimino referente ao 

transporte, em pequena velocidade, de Ermezinde 

para Trofa, de uma caldeira de ferro com o peso 
de 3.600 Kg. e 8 metros de comprimento e 4 caixas 
com acessórios com o peso de 100 Ko, 

Utilizados 2 vagões ligados, Carga e descarga efec- 
tuadas pelos donos. 

Distância — 15 Km. 

Caldeira -— 1.º classe com o recargo de 15º 0 

Preço Soa CIT ROS ae co ecaços .. 36844 
FINRCCATTONS: ISO fole 3 bo ea aaa alada do 5847 
PIeÇO 093 SC<AL OCO Ae urnas AO OSS » 85$0 

126892 

MOCIONAL O TO: NO e CEA A 108 56 aaa ARS 12$70 

Manutenção 7$00 ><12 .«....10.. REDE 84800 223862 

Acessórios : 

Mínimo de cobrança $SI6 XII... 1876 
NELA Cove: Ce LHE To PTS A SSI RA SOTO $18 

Manutenção 16$00 >< 0,10. «enc 1$60 3854 

REPISEO, éra ao Aa et atas A ArataS VENTA CCN Ne 1$50 
Aviso de chegada. .....1h2h1+. Petros é eb quad 5$00 
Arredondamento ..:ic111aua+s SERA NO AEE $o4 

à RP5) 8: ESSA OLENOI dd. 233870 

Os acessórios não deveriam ser transportados gra- 

tuitamente até preenchimento do mínimo de peso 

de 12 Ton, por analogia com o previsto no $ 3.º da 

condição 5.º do Capítulo 1, da Tarifa Especial Interna 
nºr1—P. V.? 

Tenho dúvidas em virtude do $ 2.º do Art.º 66.º da 
Tarifa Geral nada dizer quanto a esta parte. 

R.— O processo de tava apresentado está errado 
Segue discriminação como corresponde: 

Distância —- 15 Km, 
Peso efectivo — Tarifa Geral — 1.º classe 

con o recargo de 15%, 

Peso virtual — Tarifa Geral — 1.º classe simples 

Preço ($o2 . a) SEI SS/00 eve 41$90 
1OO 

PICO ROSS DEDIA: nda a NONE Nes rede aAA 8580 

12680 
Adicional de TO gica. OE IO “e. eso 
Manutenção MEO 2<TA atoa atos Aa Ed. 84%00 

ICERISTO: emteda sara ae tas a RS NC EE RES RAS únsa 1$50 
Aviso de chegada ....... eba Ato alo aro Ars aiv dica 5800 
AELESCONdamennto «..amt1e/er25a e atra do EL e $04 

Vo CUIDE PERTO - 230815 

DOCUMENTOS 

| — Tráfego 

9.º Aditamento à Classificação Geral — Cria as rubri- 

cas «água gasosa nacional não designada em garrafas 

engradadas», «água gasosa nacional não designada 

em taras não designadas» e «água mineral nacional 

não designada em garrafas engradadas», suprime a 

rubrica «água gasosa» e altera o tratamento tarifário 
da «água potável comum»,
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10.º Aditamento à Classificação Geral— Elimina a 

nota 11 inserta no final deste diploma, 

Il.º Aditamento à Classificação Goral — Altera o trata- 

mento tarifário de várias rubricas, entre as quais 

adubos, cal, trigo, ete, e elimina as notas 9 e 12, à 

consultar no fim da Classificação (Cieral, aquela sd- 

mente das rubricas a que correspondam preços da 
Tarifa Geral, 

12.º Aditamento à Classificação Geral — Altera o trata- 

mento tarifário da rubrica « Material de empresas tea- 
Irais ou de circo (cenário, adereços e acessórios), não 
designado», 

13.º Aditamento à Classificação Geral— Altera o trata- 

tamento tarifário das rubricas «Lã em fio (fio de 1ã)» 
e «pó de cortiça». 

* 

14.º Aditamento à Classificação Geral — Altera o trata- 

mento tarifário das rubricas «ancoretas (barris)»>, 
«bidões de aço ou de ferro», «garrafas de vidro or- 
dinárias» e «tambores de aço ou de ferro». 

I5,º Aditamento à Classificação Geral — Altera o trata- 
mento tarifário das rubricas «diatomite», «farinha 
fóssil», «terra infusória» e «tripoli». 

I8.º Aditamento à Tarifa Especial n.º |— PRP. V.— Esta- 

belece a aplicação de novas tabelas de preços anexas 

a este Aditamento e anula as tabelas que vigoravam 

nas linhas da Antiga Rede e as que vigoravan: nas 

linhas do Sul e Sueste e Minho e Douro e anula bem 

assim os 117,º à 17.º Aditamentos a esta Tarifa, 

hviso ao Público À n.º 914 — Anuncia o estabeleci- 

mento do serviço de transporte de mercadorias, em 

veículos de tracção animal, entre à estação e o/Despa- 

cho Central de Odemira. 

Aviso ao Público À n.º 915 — Anuncia o estabeleci- 

mento do serviço de transporte de mercadorias entre 

a estação e o Despacho Central de Alcácer do Sal, 

Aviso ao Público À n.º 916 — Anuncia o estabeleci- 

mento do serviço de transporte de mercadorias, em 

veículos de tracção animal, da estação de Braga para 

a cidade de Braga (domicílios). 

Aviso ao Público A n.º 917 — Anuncia o estabeleci- 

mento do serviço de transporte de mercadorias, em 

veículos de tracção animal, entre a estação de Crato 

e o Despacho Central de Alter do Chão. 

Aviso ao Público À n.º 918 — Estabelece ampliação 

dos prazos de armazenagem gratuita para as remes- 
sás de vinho do Douro na estação de Vila Nova de 

Gaia, e de cascaria vazia nas estações de Mostceirô 

até Barca de Alva, 

Aviso ao Fúblico A n.º 919 — Anuncia que, desde x 
de Janeiro de 1947, a Companhia passa a explorar as 
linhas da Beira Alta, Companhia Nacional, Vale do 
Vouga e Norte de Portugal, 

58.º Complemento à Tarifa de Camionagem — Regula 
o transporte de mercadorias, em veículos de tracção 

animal, entre a estação e o Despacho Central de Ode- 
mira 

59.º Complemento à Tarifa de Camionagem — Regula o 
transporte de mercadorias entre a estação e o Despa- 

cho Central de Alcácer do Sal. 

60.º Complemento à Tarifa de Camionagem— Regula o 
transporte de mercadorias, em veículos de tracção 

animal, da estação de Braga para a cidade de Braga 
(dómicílios). 

61.º Complemento à Tarifa de Camionagem— Regula o 
transporte de mercadorias, em veículos de tracção 

animal, entre a estação de Crato e o Despacho Cen- 
tral de Alter do Chão, 

Il— Fiscalização e Estatística 

Comunicação-Circular n.º 338 — Cita diversas firmas 

que ficam autorizadas a despachar as suas remessas 
de plantas vivas em portes a pagar, mas somente para 

estações nacionais de via larga, 

Comunicação-Circular n.º 339 — Refere-se aos novos 

mod, D 5, eujo especime se reproduz — bilhetes, para 
uma viagem gratuíta de ida ou de ida e volta, 

Comunicação-Circular 1.º 340 — Cita as mercadorias 

que estão dispensadas de guias de trânsito quando 
apresentadas a despacho pela Manutenção Militar 
com requisição para transporte em conta corrente. 

Comunicação-Circular n.º 341 — Determina a validade 
dos passes emitidos pela C. P. na Rede Geral e dos 
passes, cartões de identidade e licenças de trânsito a 
pé na linha emitidos pelas empresas encorporadas, 

Carta-Impressa n.º 413 — Relaciona os passes, car- 
tões de identidade, cartão de identificação, anexos e 
bilhetes de assinatura extraáviados no mês de Outu- 
bro de 1946, 

Garta-Impressa n.º 414 — Relaciona os passes, car- 
tões de identidade, cartões de identificação e anexos 

extraviados no mês de Novembro de 1946, e que de- 

vem ser apreendidos.
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APessoA 
Agentes que praticaram actos dignos de louvor 

Agostinho AmaraliRêlha 

Francisco Duarte 

Chefe de Distriío Assontador 

O Electricista de 3.º classe Agostinho Amaral Rê- 
lha, da Inspecção de Telecomunicações e Sinalização, 

quando procedia à vistoria dos circuitos de via do 

posto de Campanhã, verificou a existência de um 

carril partido no circuito da agulha 12 B, Como, simul- 

tâneamente, se aproximava o comboio n.º 1509 e igno- 
rando o seu itinerário, obrigou-o a parar. Depois de 
averiguar que o comboio não seguia pela agulha 12 B 

comunicou ao condutor e maquinista do referido 
comboio que podiam retomar a marcha, dando conhe- 

cimento da ocorrência ao Chefe da estação, que pro- 

videnciou no sentido de ser remediada a avaria, 

O Revisor de Material de 3.º classe, da Revisão 

de Lisboa, Manuel Vicente Bernardino, encontrou na 

estação de Lisboa-R. um livro de apontamentos com 
a importância de 50800, do qual fez entrega ao Chefe 

da estação. 

O Factor de 2.º classe Ilídio Soares Teixeira, 

quando viajava no comboio n.º 716 de 3 de Outubro 

Manuel Vicente! Bernardino 
= 

à Electricistade 3.º classe e Revisordo Material de 3.º classo 

José Roilrigues Sacramento 

José Júlio M. dos Santos 

Chefe de Lanco 

Ilidio Soares Teixeira 

Factor de 2:*º classe 

Manuel Ermitão 

Carregador 

Luís Ramos de Almeida 

Contínuo de 4,º classe 

findo, encontrou no lavabo da carruagem dois aneis 

com brilhantes, que entregou ao Revisor do comboio. 

Pelas rápidas providências que tomaram na ex- 
tinção do incêndio verificado em dois vagões de cor- 

tiça do comboio n.º 755, em 27 de Julho p. p., foram 
louvados o Chefe do 1.º lanço da 4.º Secção José 
Júlio Marques dos Santos, o Chefe do Distrito n.º 59 
Francisco Duarte e o Assentador do mesmo distrito 

José Rodrigues Sacramento, 

O Contínuo de 1.º classe Luís Ramos de Almeida 
encontrou num cesto de papeis uma nota de 50$oo, 
que entregou ao Sr. Sub-Chefe de Repartição José 
F, Santos Aguiar. 

O Carregador suplementar Manuel Ermitão encon- 

trou num dos cais da estação de Évora um envelope 

contendo a importância de 1.000$00, do qual fez en- 
trega ao Chefe da estação.



OORODRANAA A ARO N GAR RODO SANNA DANONE UORUNA BABAR ENARENANGUNANAA DORA NGANS ARENA ANAR ANN OUA DAR A ONERER NARRA UUNAARA NA DAREEAN EA DA DA DAMA EENANA NANA UA DA MARA DAR DA RARA DN AAA NADAR AN AR ENE RARA DARADUNTORO 241 uno 

AGENTES GUE COMPLETARAM 40 ANOS 
DE SERVIÇO 

Jesuina de Jesus 

Guarda de Distrito 

Admitida como Guarda 6m 24 de Dezembro de 1906 

O) 

Maria Leonor 

Guarda doe Distrito 

Admitida como Guarda em 2 de Dozembro de 1906 

sã 
Noticiário , 

No dia 16 de Novembro p, p. realizou-se na Capela 

de Torre das Vargens o enlace de D. Ana dos Remé- 

dios Coelho com o Sr. Adelino Jorge, Factor de 3.º 

classe, Foram padrinhos por parte da noiva o Sr. Al- 

bano Pinto Basto e esposa e por parte do noivo o 

Sr. José Jorge e esposa. Aos convidados foi-lhes ofe- 

recido um fino lanche em casa dos pais da noiva. Os 

noivos, após a lua de mel, regressaram a Vale de 

Figueira, onde fixaram residência. 

— 

No dia 9 do corrente realizou-se na Igreja de 

Santo António de Campolide, em Lisboa, o casamento 

de D. Maria Lúcia Gomes Neto com o Sr. António de 

Figueiredo Ramos, Empregado de 3.º classe dos Ser- 

viços Gerais da Exploração. A padrinharam o acto, por 

parte da noiva o Sr. Pedro Cardia e esposa e por 

parte do noivo o Sr. Porfírio Lopes, Chefe de Maqui- 
nistas reformado e esposa. 

Em casa dos pais do noivo realizou-se uma lauta 

merenda. 

O Boletim da C. P. deseja aos noivos venturas e 

felicidades, 

Promoções 

EXPLORAÇÃO 
Em Outubro 

Capatazes de manobras de 1.º classe: João 
Salavesso, José António Martins e José Manuel Gali- 

nha. 

Agulheiros de 1.º classe: Casimiro Pinto e Ma- 
nuel da Rosa Pinto. 

Agulheiros de 2,º classe: João da Silva Rebelo, 
Júlio Cardoso dos Santos, João Nunes Eira, Manuel 

José Correia e Jaime Lourenço Beirão. 

Agulheiros de 3.º classe : Alexandre de Almeida 
Pinto, Manuel Faustino de Matos, Francisco Custódio 
Varandas da Cruz, Francisco Castanheira Roque, José 

Maria, Diamantino Vale Ferreira, José da Costa Pe- 

reira, Joaquim Marques, João Ferreira, José Marques 

Lopes, António da Conceição Rolo, Cândido Cardoso, 

Manuel Rodrigues Barão, José Pereira, Joaquim Ma- 

toso Jerónimo, Abel Rodrigues da Silva, José Paulo 

de Sousa, Jacinto da Silva e José Coelho Nunes. 

MATERIAL E TRACÇÃO 

Em Outubro 

Adidos Técnicos Ajudantes: João dos Santos e 
José Pedro Camps. 

VIA E OBRAS 

Em Outubro 

Adidos Técnicos Ajudantes: Alfredo Ferreira 
Gonçalves, Carlos Marques da Silva Júnior, Manuel de 
Oliveira, Eufélio Simões e José Augusto Rodrigues. 

Nomeações 

SERVIÇO DE SAÚDE E DE HIGIENE 

Em Novembro 

Empregados de 3.º classe: João Bento Parde- 
lhas Sanches e Filipe de Amoreira Nunes. 

EXPLORAÇÃO 
Em Outubro 

Empregados de 3.º classe: José Alves de Ma- 
tos, Manuel Rosa de Carvalho e Joaquim Garrido 

Ramos,
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Engatadores: Alberto Queda, Joaquim Cardoso, 

Manuel Pinto, José Teixeira Saraiva e Alexandre 

Pinto da Silva. 

Carregadores: Manuel Ataíde Vicente, José dos 
Santos Martins, Reinaldo Augusto Moutinho, António 

Gomes, António Lourenço, Manuel Faria Estevão, 

Artur de Matos Maia, António Martins dos Santos 

Correia, Albino da Silva, David Gonçalves Ferreira, 

Samuel Monteiro, Adelino Mendes, Alfredo de Car- 

valho, Clemente de Oliveira, César Ferreira, César 

Antunes Militão de Carvalho, António Miranda, José 

Gameiro, Silvino Dias, José Martinho, Manuel de Oli- 

veira Cardoso, Joaquim Gregório Leonardo, Adolfo 

Augusto Fernandes, Manuel Vaz Cardoso, Joaquim 

João, Manuel Gouveia, António Lopes Duarte, João 

Simões Júnior, Leandro de Matos Amaro, Manuel Ro- 
drigues Senteeiro, José de Oliveira, António José dos 

Santos, José da Silva, José do Carmo Simões, Fran- 
cisco António Masmorra, Fernando José Drago, Do- 

mingos Martins Gonçalves, António Bárbara Aleixo, 

Luís de Matos, Luís da Graça, António Augusto Ta- 

vares Oliveira, Alonso António Matias, José António 

Baptista Merca, António Lopes Figo, Manuel Alves 

Pereira, Manuel de Jesus Martins, António de Assun- 

ção Felicio, António Ferreira de Almeida, António 

Pereira da Silva, João Camacho, António Miranda da 

Cunha, José Maria de Oliveira e Silva, Fernando Mar- 

tins Guilherme, António Ferreira da Rocha Júnior, 

Alberto Cardoso, Manuel Miranda Araújo, Manuel da 

Cruz Lima David Ferreira, José Monteiro, Plácido da 

Mota, Américo Rosa Guerreiro, Luís de Figueiredo, 

José Maria dos Santos, Salvador da Silva, Joaquim 

Gaiaz Oliveira, Francisco dos Santos Bárbara, Joa- 

quim dos Santos Silva, Agostinho da Assunção Bran- 
dura, Hilário Fernandes, Domingos José Patrocínio, 

Manuel de Jesus Salgadinho, Manuel Mendes, Fran- 

cisco da Silva Gonçalves, António Pinto Torres, José 

Joaquim Pereira Guedes, Emídio Gomes, Amadeu 

Correia, António Pinto Machado, Artur Soares, João 

Antunes Miranda, Vitorino Lopes Ramos, João Lou- 

renço Gaspar, Joaquim Dias, José da Costa Simões, 

Francisco António Dionísio, Manuel Martins de Sousa, 

António de Almeida Gonçalves, António Rodrigues 

Alves, Virgilio Augusto Maia, José Ferreira, Martinho 

Fernandes de Oliveira, António Manuel Gregório, Joa- 

quim Mendes, Manuel Pereira, Joaquim Monteiro, 

Francisco Bessa da Fonseca, Manuel Pedro de Sousa, 

José da Cunha Bragança, Ernesto Pinto Morais, Ade- 

lino Lopes da Guia, Luís Augusto Alves Pinheiro, 
António Moreira, António Pedro da Encarnação, An- 

tónio Jacinto, António da Silva, José Eugénio dos 
Santos, José Boavida Fernandes, Mário Coelho Ri- 
beiro, António da Silva e Joaquim Mendes. 

Guardas de P. N.: Benvinda Fernandes, Júlia de 
Sousa, Maria Andrade Alexandre, Deolinda Martins 

Rouco, Maria Celeste Rosa, Emília Rosa Coelho, Fer- 

Lisboa — O Castelo de S, Jorge
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nanda Rodrigues Ferreira, Maria das Neves, Florinda 
Gameiro Paquim, Carminda Marques do Nascimento, 
Maria da Glória Ferreira e Maria Custódia da Silva 
Valente. 

Serventes: Maria José Rodrigues, Maria de Lour- 
des Gonçalves Tinoco, Matilde de Jesus Correia, Ana 
Rosa Brandão Ruela e Beatriz Gomes da Silva. 

Servente de Oficina: Virgínia de Jesus Prazeres 
Dias. 

MATERIAL E TRACÇÃO 

Em Outubro 

Escriturários : Vítor Manuel da Silva Rodrigues, 
José Luís Freitas Maia, Rolando Azevedo Ramos e 
Samuel Duque Simões Reis. 

Serventes: António de Oliveira e Manuel Duarte 
de Oliveira, 

Limpadores: Júlio Meira Magano, Manuel Joa- 
quim, José Diogo Lopes, José Francisco Paulo, Joa- 
quim Martins, Cândido Joaquim Afonso Melim, Au- 
gusto Pinto de Matos, Adriano de Carvalho, Alfredo 
da Costa Roque Vaz, José António Fanha, Georgino 
Lagarto e Manuel Joaquim Carrilho. 

VIA E OBRAS 

Em Agosto 

Assentador: António Marques. 

Em Setembro 

Assentador: Manuel Marques Pastor. 

Em Outubro 

Desenhadores de 3.º classe : António Coelho da 
Silva Sousa Guimarães e Manuel Luís Ferreira Neves. 

Assentadores: Manuel Areias, José de Oliveira, 
Agostinho Machado Rocha, Abel da Silva Neves, Ma- 

nuel Morais da Silva, José Valente da Silva, José Alí- 

pio Rodrigues, José Alves Parreira, António da Mota, 

António Mendes, Adriano Marques, Adriano Tavares 
Duarte, António Carvalho, Hipólito Agostinho Mar- 

tins, Benigno Orvalho Bôcas, Simplício Rodrigues, 
Manuel de Jesus Dias, António Pereira Vieira, Joa- 

quim Manuel Ferreira, Ricardo Martins Pires, Manuel 
Agostinho Leal, Fernando Pereira Giriante, Carlos 

Iglésias, Domingos Meia Lavado, Carlos Rodrigues 
Diogo, José Pinto Ribeiro, António da Silva, Joaquim 
Coelho Cabrita, Raul Velhinho Vieira, José da Silva 

Soares, Joaquim José Braz, Manuel Gonçalves Letra, 
Ramiro António Rodrigues, Alexandre Pereira Mon- 

teiro, António Pires Marques, José António Cardoso, 
Rosendo Pereira Nicolau, Manuel António Rebocho 

e Manuel de Almeida. 

Guardas de P. N.: Maria Leonor e Leonilde Fia- 
lho Fernandes. 

Mudanças de categoria 

EXPLORAÇÃO 

Em Outubro 
Para 

Carregador: o Agulheiro de 3.º classe, António 
Ferreira de Carvalho. 

Escriturário: o Revisor de 3.º classe, Agostinho 
Alves. 

Reformas 

SECRETARIA DA DIRECÇÃO GERAL 

Em Novembro 

Joaquim Gonçalves Mouro, Contínuo de 2.º classe. 

EXPLORAÇÃO 

Em Agosto 

Francisco Carlos Gouveia da Silva, Chefe de Re- 
partição Principal, dos Serviços Gerais. 

Admitido em 1 de Janeiro de 1901 como Ama- 

nuense provisório, foi promovido a Amanuense de 

3.º classe em 1 de Janeiro de 1902. 

Depois de transitar por diversas categorias foi pro- 
movido a Chefe de Repartição em 1 de Agosto de 1927 
e a Chefe de Repartição Principal em xs de Janeiro 
de 1940. 

Armando Verão, Inspector de Contabilidade. 
Admitido como Praticante de Factor em 1 de Se- 

tembro de 1902, foi promovido a Factor de 3.º classe 
em 10 de Outubro de 1903, e, depois de transitar por 
várias categorias, foi promovido a Inspector em 1 de 
Janeiro de 1942. 

Funcionários zelosos e trabalhadores grangearam 
durante a sua longa permanência na Companhia a 
amizade dos seus superiores e subordinados, 

O Boletim da C., P. deseja aos Srs. Francisco Car- 
los Gouveia da Silva e Armando Verão uma longa 
reforma. 

Em Setembro 

António Raimundo Correia, Factor de 2.º classe, de 
Lisboa P 

Francisco António Júnior, Factor de 2.º classe, de 
Monte Redondo, 

João Florta, Condutor principal, de Entronca- 
mento. 

Manuel da Silva, Condutor de 1.º classe, de En- 
troncamento, 

João Moreira dos Santos, Agulheiro de 3.º classe, 

de Coimbra. 

Paulino Teixeira, Rondista, de Gaia.
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Luis António dos Santos, Guarda, de Santana. 

Joaquim da Silva, Carregador, de Amieira, 

Floreano Benedito, Carregador, de Mogofores, 

Em Outubro 

Plácido Avelino Correia Pinto de Almeida, Chefe 

de 3.º classe, de Campanhã. 

MATERIAL E TRACÇÃO 

Em Outubro 

Anselmo Lopes, Sub-Chefe de Depósito, 

Joaquim da Crus, Arquivista Principal, 

Mário Augusto de Barros, Maquinista de 2.º classe. 

António Ramos, Maquinista de 3.º classe. 

António Nunes de Assunção, Limpador, 

VIA E OBRAS 

Em Outubro 

Mário Pinto Ríbeiro, Chefe do distrito n.º 425, 

Arêgos. 

Falecimentos 

SERVIÇO DE SAÚDE E DE HIGIENE 

Em Novembro 

+ José da Crus Gonçalves, Enfermeiro de 1.º classe. 

Foi admitido como Enfermeiro de 3.º classe em 14 

de Outubro de 1927 e promovido a Enfermeiro de 2.º 

classe em x de Janeiro de 1924 e a Enfermeiro de 1.º 

classe em 1 de Janeiro de 1930. 

EXPLORAÇÃO 

Em Outubro 

+ Adelino Felgueiras de Lima, Factor de 1.º classe, 

de Arentim, 

Admitido como Praticante de factor em 17 de 

Agosto de 1918, foi nomeado Aspirante em 6 de Fe- 

vereiro de 1920 e Factor de 3.º classe em 8 de Janeiro 

de 1925. 

Em 13 de Julho de 1926 foi promovido a Factor de 

2.º classe e finalmente em 1 de Janeiro de 1929 a 

Factor de 1.º classe, 

+ Carlos Ribeiro da Silva, Conferente, de Campa- 
nhã. 

Admitido como Carregador suplementar em 8 de 

Setembro de 1927, foi nomeado Carregador efectivo 

em 217 de Outubro de 1935, sendo finalmente promo- 

vido a Conferente em x de Maio de 1945. 

MATERIAL E TRACÇÃO 

Em Maio 

+ Joaquim Vicente, Limpador, do Depósito de 

Campanhã, 

Admitido ao serviço em 13 de Novembro de.-r919, 

como Limpador, 

+ Américo Rodrigues, Maquinista de 2.º classe, do 
Depósito de Campanhã. 

Admitido ao serviço éem 21 de Outubro de 1918, 

como Limpador, foi nomeado Fogueiro em 16 de Se- 

tembro de 1921 e Maquinista de 2,º classe, em 24 de 

Fevereiro de 1926, 

+ Adelino Felgueiras de Lima 

Factor de 1.º classe 

T Carlos Ribeiro da Silva 

Conferente 

T Joaquim Vicente" 

Limpador 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA
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Lo 
que topa, no caminho, com o amigo Barradinhas, que, não 
resistindo à tentação, pede ao Inácio uma pera. 

— O quê !?.. uma p'ra destas, assim, sem mais nem 
mais, não ! Mas Barradinhas, conhecedor do fraco de Inácio, 

propoz-lhe, enlão, em troca, um contrato, em condições ver- 

dadeiramente rocambolescas, que aos olhos do Inácio pare- 

ceu um negócio de mão cheia: Um lilro de vinho. pago de 

cada vez que ele, Barradinhas, não espetasse, à uma certa 
distância, no pequeno circulo que fez numa porta, uma «co- 
chilla»r com que um espanhol o presenteara. Em contra par- 
tida, todas as vezes que eu a espetar no circulo, diz-lhe Bar- 
radinhas, lu dás-me uma pera ou um abrunho, à escolha. 

Yaleu ? 

Pois valeu, disse o Inácio, esfregando as mãos, prevendo 
já que levaria incólume o cabaz de fruta e .. um bom bar- 
ril de vinho para casa, tão difícil achava ele a proeza. 

À.  parlida assistia o Amândio Nobre, única testemunha 
da disputa. 

Barradinhas, que se linha exercitado pouco lempo antes 
com o espanhol no jogo da «cochilla», ganhou certa perícia 
nesta jigajoga, e, no primeiro lançamento, com certa habili- 

dade, consegue atingir o alvo, mesmo no centro. 
É claro que adquiriu o direito à escolha da melhor pera 

do cabaz; mas Inácio, convencido de que aquilo tinha sido 

obra do acaso — uma áfrica que o Barradinhas não repetiria 
— insistiu em nova jogada nas mesmas condições, é . ou- 

tra pera foi ganha. Seguiram-se jogadas e mais jogadas, 
todas elas com o mesmo, resultado, de forma que o Nobre já 

não linha mãos a medir. Satisfeito com o desfecho da partida, 

já não escolhia por conta do Barradinhas: comia a eito e 
ria; ria à bandeiras desvregadas e de tal forma que o suco 
negro dos abrunhos já lhe saia em cachão pelos cantos da 
boca. 

' Inácio Reis é que ficou sem pinga de sangue e. . sem 
fruta. Confessa, por fim, que fôra uma encomenda que fizera. 
As peras tinha-as pago a 45 centavos e os abrunhos a 35, 

cada, e tanto trazia duns como doutros. 
Estava arrependido de não ter gasto tanto em abrunhos 

como em peras, pois com o mesnio dinheiro trária mais meia 

dúzia de frutos e .. quem sabe! Talvez estivesse nisso a 
sua sorle, pois podia ser que começasse no primeiro desses 
seis o azar do Barradinhas e o vinho aparecesse. 

A brincadeira acabou, mas o Inácio não quiz dizer aos 
dois amigos quantas peras e quantos abrunhos trazia no 
cabaz, e o Nobre encarregado de o despejar por conta do, 
Barradinhas, só teve tempo para comer e não para contar. 

Esta história não é história. Ouvímo-la como caso veri- 
dico e os personagens vivem. Apenas nos interessa a parle 

matemática do caso: Será possivel saber agora a quantidade 
de frutos de cada espécie que o cabaz continha ? 

As produções n.º* 43 a 17 são da autoria de «Mak-avenco» 
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Tabela de preços dos Armazens de Víveres, durante o mês de Dezembro de 1946 

GAnaros Preços Géneros Pruçox Géneros Praços 

Arroz mercantil . ...... kg. &s$50) Grão...... lit. 9810, 9850 e! 40820] Ovos «ivan. dúz.! variável 
Açucar de 1º. Pl CABO LeDha Cunhas kg. $40| Queijo tipo flamengo. ... kg.| 24500 
Azeite extra ...112 20 lit.| 10590] Manteiga ....112011000+o » | 33500 di TANINA o o oo » | 21300 

vv fino «ecra » | 10830] Massas cortadas: Macarrão e Sabão amêndoa ........ » 1860 
Bacalhau Inglês «.-..... kg.) 12860 Macarroónete — Córadas kg.| — 5830 vw. Offenbach «2. se. » 4 ShO 

vw — Nacional.....-. » | 12560] Massinhas: Cotovelos, cotove- be SECO RO RA lil! SO 

Banha derretida ........ » | 17800) linhos,miosotis, pevides, etc. Toucinho .. ... - kg.) 14590 
Batata «ecc near » |variávell — Córadas ......1+. é kgd S870) VIBagress: encara. lit | 2$50 

Carvão de sôbro.......- » | 4310) Meadas: Aletria, macarrão e Vinho branco .......... » | 2850 
CODOIGE cratese delo To e rardtarare » |variável Macarronete ..... eres o RDO VIORO DIO e oeste >» | 2850 

Chouriço de carne ...-.. » | 818300] Massas cortadas: massinhas e 

Feijão continental: meadas (em pacotes de celo- 
AMAreio een lit! 9840 fane) — Córadas...... kg. 9300 

Avinhado ..... A ETA » | 10820] Bambus: Esparguete, macar- 

Branco coca. ce eerceo » | 9870) rãoe macarronete— Córa- 
Manteiga... 1111021220 SD fo. [0 5-0) AO (00 O NAO kg! 840 

Ea a Lc 

Os preços dos géneros sujeitos a imposto são acrescidos dêsse 1u:posio 
Éstes preços estão sujeitos a alterações, para mais ou para menos. conforme as oscilações do mercado. 
Além dos géneros acima citados, os Armazens de Viveres têm à venda tudo o que costuma haver nos estabelecimentos 

congéneres, e também tecidos de algodão, malhas, atoalhados. fazendas para fato, calçado e louça de ferro esmaltado, tudo por 
preços inferiores aos do mercado. 

Quem fôr económico deverá abastecer-se nos Armazens de Viveres, com o que contribuirá, também, para a prosperidade 
da sua Caixa de Reformas, que representa o futuro de todo o funcionario ferroviário 

O Boletim da CC. P,. tem normalmente 20 páginas, seguindo à numeração de Janeiro a Dezembro. Os 12 números 

formam um volume com indice próprio Os números dêste Boletim não se vendem avulso. 

Os agentes que queiram receber individualmente o Boletim deverão contribuir com à importância anual de 12500, à 
tescontar mensalmente, receita que constituirá um fundo destinado à préimios a conceder aos contribuintes, por meio de 
soncursos, e ainda a melhoramentos no Boletim. 

Os pedidos devem ser transmitidos, por via hierárquica, à Secretaria da Direcção (Boletim da O. P.).


